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Manuel Alegre põe P.S. 
Num dos meus artigos escrevi que 

José Sócrates, em plano elevado, sal-
tou sobre a disponibilidade de Manuel 
Alegre para o candidato Presidencial 
e apoiou Mário Soares. 

Foi o que na realidade se passou. 
Para mim e para muitos portugue-
ses não foi uma atitude correcta. 
Convém lembrar que, nessa altura, 
o Partido Socialista não tinha candi-
dato Presidencial, depois de goradas 
as hipóteses de António Guterres e 
António Vitorino. Por incrível que pa-
reça, o nome de Freitas do Amaral foi 
equacionado por dirigentes socialis-
tas. Manuel Alegre disponibilizou-se, 
tudo leva a crer, com o apoio inicial 
de José Sócrates e de dirigentes so-
cialistas como Alberto Martins, Vera 
Jardim, Maria de Belém e outros, 
que, agora, na mais vergonhosa fal-
ta de solidariedade, resolveram, 
argumentando com a disciplina par-
tidária, apoiar Mário Soares. Mal vai 
o País com políticos que colocam os 
interesses pessoais acima da digni-
dade e verticalidade. Ninguém quer 
incomodar Mário Soares, por respeito 
ou por receio de porem em causa o 
seu estatuto dentro do Partido, mas 
nunca por convicção. Não é convicta 
quem um dia apoio Manuel Alegre e 
no outro Mário Soares. 
Manuel Alegre sempre foi um ho-

mem de esquerda, todos os portu-
gueses o sabem, nunca abdicando 
desta sua posição ideológica. Nem 
precisa de o apregoar a sete ventos. 
É como homem de esquerda, como 

nervoso 
republicano e como socialista que se 
apresenta a candidato a Presidente 
da República. 
Homem da cultura, acérrimo de-

fensor dos mais desprotegidos da so-
ciedade, um dos maiores poetas da 
língua portuguesa e acima de tudo 
um patriota. 
Tudo isto põe os dirigentes do Par-

tido Socialista nervosos obrigando-os 
a dar voltas pelo país para dizerem 
aos militantes que o PS só tem um 
candidato que é Mário Soares. Obri-
gando Sócrates a ir a Évora e Jorge 
Coelho a fazer uma intervenção de-
sesperada no Porto. Mário Soares tem 
o apoio, como pensaria, da maioria 
dos militantes socialistas, do mili-
tante anónimo que é que dá alma 
ao Partido Socialista sem pretender 
nada em troca. 
Não é só o PS que anda nervoso, o 

PCP e o Bloco de Esquerda também 
afinam pelo mesmo diapasão. Só 
por isso se compreende os constan-
tes ataques de Jerónimo de Sousa e 
de Francisco Louçã a Manuel Alegre. 
Preocupam-se mais com Manuel Ale-
gre do que com Cavaco Silva. Quer 
Jerónimo quer Louçã sabem que mui-
to do seu eleitorado vota em Manuel 
Alegre. 

Vaticinei no meu artigo sobre Pre-
sidenciais que ou Soares ou Cavaco 
se sentaria na cadeira de Belém. A si-
tuação política alterou-se. Se houver 
segunda volta Manuel Alegre pode ser 
Presidente da República. 

Ferido grave em despiste na A28 
Um despiste de um veículo ligeiro 

de passageiros, ocorrido na A28, na 
zona de S. Paio de Antas, fez um fe-
rido grave. 
O acidente aconteceu no dia 18 de 

Novembro por volta das 11h20. Para 
o local foram mobilizadas duas am-

bulâncias dos Bombeiros Voluntários 
de Esposende e um desencarcerador 
dos Bombeiros de Fão. 
A vítima, um homem de 25 anos, 

foi transportado para o Centro Hos-
pitalar do Alto Minho, em Viana do 
Castelo. 

Recolhas de Sangue 
A Associação Humanitária de Dadores de Sangue de 

Esposende, em colaboração com o Instituto Português 
de Sangue, vai levar a efeito novas colheitas de san-
gue. Assim, todos os beneméritos dadores poderão di-
rigir-se, nos dias e aos locais abaixo indicados, entre 

as 9:00 e as 12:00 horas, para participarem em mais um acto de 
solidariedade e amor ao Próximo. 

04 Dezembro 
11 Dezembro 

11 Dezembro 

- Apúlia 
- Vila Chã 

- Gemeses 

Centro Paroquial 
Jardim de Infância 

Centro Paroquial 

TESO RJ 
Neco 

A DAS 
Quentes e boas 

Estou a olhar por uma rua abaixo, pedonal do 
centro da cidade (Esposende) zona histórica o 
miolo da cidade onde está sediado o maior aglo-
merado do comércio desta cidade. São quinze 
horas e na maior parte da rua que a minha vis-
ta abarca até ao Largo mais central da cidade 
onde se situam várias instituições bancárias e 
cafés não avisto uma única pessoa, isto às quinze 
horas, mas esta situação repete-se muitas vezes 
durante o dia, e então há certos dias da semana 
que até parece que as fronteiras foram fecha-
das. É uma realidade que leva muitas pessoas a 
interrogar-se sobre esta pasmaceira que de há 
poucos anos para cá se abateu sobre esta cidade. 
Uns tentam apontar como motivo o desemprego 
e a consequente falta de dinheiro, outros ain-
da os aumentos do combustível e os transportes 
muito caros e outros ainda a competitividade 
de estabelecimentos comerciais nas freguesias 
a rivalizar com os da cidade, etc. Com certeza 
que tudo isto que aqui aponto e que de certa 
maneira é um dos motivos apontado pelos co-
merciantes como motivo do pouco volume de 
negócios. Mas olhando para trás e pensando um 
pouco nos serviços que esposende tinha e que 
foram deslocados para outras localidades em 
prejuízo do movimento citadino desta terra e 
que de certa maneira nos afectou aos poucos 
sem dar-mos conta disso. A atestar aquilo que 
digo está a retirada das confecções que movi-
mentavam bastante a cidade, a retirada do bal-
cão da E.D.P, a deslocação do Centro de Saúde 
para fora do centro da cidade, a criação de 
escolas preparatórias em algumas freguesias, a 
extinção da feira aos sábados (que já aqui nesta 
coluna critiquei, e que dava muito movimento a 
Esposende, o definhamento da Frota pesqueira, 
o encerramento dos estaleiros navais, a desloca-
ção para outras cidades de serviços como sejam, 
matadouro Municipal, Cadeia Comarca, Serviço 
de Autópsias e Inspecções militares que traziam 
a Esposende 15 dias de festa, movimento e ne-
gócio; e ainda recentemente a saída para a zona 
industrial de certos estabelecimentos. Presente-
mente o movimento só se faz notar enter as oito 
da manhã e as nove e trinta quando as pessoas 
vão para o trabalho e a juventude vai para as 
escolas, depois disso Esposende vegeta. Está na 
hora dos Esposendenses e as autoridades locais, 
pensarem em revitalizar esta terra, dar-lhe vida 
e incentivar as pessoas a virem à cidade, sede do 
concelho que é a sala de visitas. Por isso torna-se 
urgente a criação de um polo universitário e uma 
rede viária de transportes urbanos mais baratos 
a passar pelas freguesias para facilitar transpor-
te à sede. Se não se observarem estas e outras 
medas, então esposende está condenada a ser 
uma cidade fantasma. Por agora é tudo mas mais 
tarde voltarei ao assunto. 
Passando a palavra ao mirone, ele viu que... As 

árvores do Largo do Pelourinho (as segundas que 
lá plantaram) são uma tristeza, todas vergadas 
sem uma estaca a apoiá-las e a incentivar algu-

ma mão criminosa a parti-las. Os bancos deste 
Largo andam por lá ao "deus dará" sem posição 
definida. Será preciso alguma mão caridosa fazer 
aquilo que o funcionário que é pago para fazer 
não faz? 
O mirone viu e louvou a acção de um funcio-

nário da Casa Grande que mesmo fora do serviço 
limpou um banco na Rua Conde de Castro que 
alguma cabeça de nabo utilizou para expressar 
a sua paixão. A mesma frase pintada no trasei-
ro dele seria melhor local para o fazer. Há mais 
pontos na cidade a precisar da mesma limpeza. 
Passe por lá Sr. Funcionário que isso aprova. Está 
de parabéns. 
Os mecos que foram partidos na Rua pedonal 

(e que não tem nome) ali entre a Só-Lar e o Ban-
co Espirito Santo, continuam arrasto lá pela tal 
rua. Estão à espera de quê para os colocar no 
mesmo lugar? Quem os partiu de certeza que não 
vai lá pó-los. Assim estão a fazer o jeito a quem 
tem conveniência naquela situação. 
O mirone lembra à Comissão de toponímia que 
é preciso dar um nome À E.N. 13 na extensão que 
atravessa a cidade, para se acabar com lugares 
dentro de portas. 
As ratas continuam a roubar as plantas das 

floreiras instaladas nas ruas pedonais. É preciso 
desmascarar estas ratas para que todos saibam 
quem elas são. Algumas concerteza que já são 
crónicas. É urgente instalar câmaras de vídeo 

Por hoje é tudo para a próxima haverá mais. 
Como estamos na altura dos magustos, por 

conseguinte no tempo das castanhas lembrei-me 
de um senhor que era muito caridoso e tornou-se 
celebre em Esposende por dar de comer a quem 
tinha fome e mais ainda por ser especialista em 
sobremesas. Já várias vezes nesta coluna falei 
das façanhas deste senhor e hoje mais uma vez 
vou lembrá-lo. Já lá vão muitos anos, estáva-
mos em pleno S. Martinho e o tal senhor con-
vidou dois seus conhecidos para um magusto na 
sua casa. Depois de conversados eles aceitaram. 
Sentados à mesa onde não faltavam canecas de 
vinho, esperavam as castanhas. O homem insistia 
para que bebessem porque as castanhas estavam 
a assar. E como ele dizia eram boas, tinha-as tra-
zido do Algarve. O Baetas insistia que bebessem. 
Então vocês querem as castanhas? Claro já cá de-
viam de estar responderam. Então esperem um 
pouco que eu vou buscar as "quentes e boas". 
Ausentou-se por momentos e regressou com o 
fiel amigo, um cacete a quem ele dava o nome 
de "Algarvio" e que trazia debaixo do capote, ao 
mesmo tempo que exclamava: Então ai vão as 
castanhas quentes e boas! Como os amigos já ti-
nham bebido peta medida de cinco litros não foi 
difícil põ-tos no olho da rua com uma castanhada 
pelas costas abaixo. Mas que belo magusto... 

O homem já não existe, é penal Porque não 
falta aí quem esteja a pedi-las (quentes e boas) 

Não acreditam? 
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Aulas de substituição e de apoio desagradam estudantes 

Alunos da Escola Secundária 
Henrique Mecha fazem greve às aulas 

No dia 17 de No-
vembro, os alunos 
da Escola Secundária 
Henrique Medina, em 
Esposende, fizeram 
greve às aulas, em 
protesto contra as 
aulas de substituição 
e de apoio impostas 
pelo Ministério da 
Educação. A GNR vi-
giou de perto a con-
testação estudantil 
que acabou por ser 
pacífica. 

Os alunos da Escola 
Secundária Henrique Me-
dina, em Esposende, fi-
zeram greve às aulas, no 
passado dia 17 de Novem-
bro. O protesto prendeu-
se com a obrigatoriedade, 
a partir deste ano lectivo, 
de aulas de substituição 
e de aulas de apoio para 
os alunos do Ensino Bási-
co. Embora a manifesta-
ção tenha sido pacífica e 
não se tenham regista-
do incidentes, a GI\lft de 
Esposende manteve-se no 
local com três efectivos, 
"por uma questão de pre-
caução". 
A iniciativa partiu de um 

grupo restrito de estudan-
tes que, passando pala-
vra, conseguiram mobili-
zar a comunidade escolar 
para uma greve geral às 
aulas. A fim de acautelar 
que o protesto vingasse, 
os alunos concentraram-
se bem cedo junto à en-
trada do estabelecimen-

to de ensino, vaiando os 
que, por uma ou outra 
razão, passavam os por-
tões. No gradeamento 
da escola colocaram uma 
faixa onde podia ler-se a 
seguinte inscrição: "Não 
às aulas de substituição. 
Adere à greve, a união 
faz a força". O apelo aca-
bou por dar frutos e os 
alunos acabaram mes-
mo por não ter aulas. 
Kevin Vilenne, aluno 

do 9.° ano e um dos 
promotores do protes-
to, explicou ao Farol 
de Esposende as razões 
da greve, afirmando 
discordar das aulas de 
substituição para os 
alunos do 9.° ano, o 
que não acontecia até 
ao ano lectivo anterior. 

Por imposição do Mi-
nistério da Educação, 
se algum professor 
faltar os alunos são 
obrigados a ter aulas de 
substituição com outro 
docente. "Estamos lá e 
não estamos a fazer qua-
se nada, em vez de con-
vivermos com os amigos", 
referiu Kevin queixando-
se do facto dessas aulas 
ocorrerem também no 
período da tarde, "quan-
do podíamos ir para casa 
descansar". 
Outra das razões do 

protesto dos alunos pren-
de-se com as aulas de 
apoio, que o Ministério da 
Educação pretende pôr 
em prática para alunos 
que revelem dificulda-
des de aprendizagem. O 

despacho normativo n.° 
50/2005, recentemente 
publicado, estipula que 
os alunos que, no final 
do 1.° período, obtenham 
três ou mais negativas 
passam a ser alvo de um 
processo de recuperação. 
Kevin Vilenne diz os alu-
nos "acham mal" a me-

dida, porque irá obrigar 
os estudantes a passar os 
tempos livres na escola. 

Determinação supe-
rior 

O presidente do Conse-
lho Executivo da Escola 
Secundária Henrique Me-
dina, João Furtado, dei-
xou claro que as medidas 
que motivaram o protes-
to dos alunos constituem 
uma "determinação su-
perior" e que à escola, 
sendo "um instrumento 
do poder central", cabe 
apenas garantir que "se-
jam postas em prática". 

Relativamente às au-
las de substituição, João 
Furtado referiu que a 
medida, agora obrigató-
ria em todos os anos do 
ensino básico, já estava 
em prática naquele esta-
belecimento de ensino há 
algum tempo, "por inicia-
tiva da escola", abran-

gendo os alunos do 7.° e 
8.° ano. Aquele responsá-
vel esclareceu ainda que, 
de acordo com o despa-
cho 17387/2005, as aulas 
de substituição abrangem 
"desde o primeiro minuto 
do horário do aluno até 
ao último, seja no primei-
ro tempo da manhã, seja 
o último da tarde. Não há 
excepções", vincou real-
çando que "a escola está 
apenas a pôr em prática 
uma determinação supe-
rior que está obrigada a 
cumprir e a fazer cum-
prir". 
Quanto às aulas de 

apoio, o presidente do 

Conselho Executivo escla-
receu que "o plano de re-
cuperação pode integrar 
outras actividades, que 
não forçosamente aulas". 
Contudo, deixou claro que 
o plano "ainda não está 
posto em prática nem o 
aluno pode dizer que vai 
haver aulas para lhe ocu-

par todos os tempos 
que tem livres". 
Em todo caso, João 

Furtado reconheceu 
que está instalado na 
escola um clima de 
"mal estar", conside-
rando que "não vale a 
pena iludi-lo", seja por 
parte dos alunos "que 
não gostam de estar 
presos", seja por parte 
dos professores "que se 
vêm obrigados a uma 
prática que é comple-
tamente nova". 

Associação de estu-
dantes não existe 

Apesar do protesto ter 
partido dos alunos mais 
novos, Kevin Vilenne re-
feriu que os alunos do 
10.° ao 12.° anos também 
poderão vir a ter aulas de 
substituição e considerou 
"mau" que a Secundá-
ria Henrique Medina não 
possua associação de es-
tudantes. Kevin considera 
que "o Conselho Executi-
vo devia apoiar, mas não 
apoia" a criação da asso-
ciação que não existe "há 
uns cinco anos ou mais". 
Para além de considerar a 
associação um "direito", 

por outro lado "animava 
mais a escola e motivava 
os alunos a fazer qualquer 
coisa" referiu. 
Perante a inexistência 

de um movimento estu-
dantil que lidere, foi um 
grupo de alunos que de-
cidiu promover o protesto 
para mostrar o descon-
tentamento dos alunos 
face às novas directivas 
escolares. Kevin Vilen-
ne adiantou ao Farol de 
Esposende que é intenção 
dos promotores da con-
testação redigir um docu-
mento, onde serão expos-
tas as razões da greve, 
a entregar ao Conselho 
Executivo da escola. 
Sobre a não existência 

de uma associação de 
estudantes, o presidente 
daquele órgão referiu que 
"há uma grande desinfor-
mação por parte dos alu-
nos", esclarecendo que 
essa lacuna se verifica 
"desde há dois anos". No 
entanto, frisou, "a escola 
tem órgãos próprios onde 
os alunos têm assento", 
nomeadamente o Conse-
lho Pedagógico. 
João Furtado referiu 

ainda que não compete 
ao Conselho Executivo fo-
mentar a criação da refe-
rida associação, pelo que 
a iniciativa deve partir 
dos alunos. Contudo, "po-
dem contar sempre com a 
nossa disponibilidade to-
tal", assegurou. 

Alda Viana 

400 mil euros de investimento no parque escolar 

Câmara de Esposende aposta no ensino 
A melhoria do parque escolar do concelho 

tem sido uma das apostas da Câmara Municipal 
de Esposende. 400 mil contos foi o montante 
investido este ano em intervenções em equi-
pamentos escolares. Além de contarem com 
melhores condições, os alunos também já po-
dem navegar na Internet em Banda Larga. 

Cerca de 400 mil contos, 
foi quanto a Câmara de 
Esposende investiu no par-
que escolar do concelho 
ao longo deste ano. Nos 
últimos meses, a autarquia 
efectuou diversas interven-
ções nos estabelecimentos 
de ensino do concelho, 
com vista ao conforto das 
mais de 2500 crianças que 

frequentam o Ensino Pré-
escolar e 1.° Ciclo. 
As escolas do 1.° Ciclo 

do Ensino Básico de Beli-
nho, Fonte Boa e do Ra-
malhão, em Fão, foram 
completamente remodela-
das em 2005. Para além de 
proceder à realização de 
arranjos exteriores e inte-
riores, e fornecimento de 

Escola de Fonte Boa 

mobiliário, estes edifícios 
escolares com 20 anos de 
existência têm, agora tam-

bém, aquecimento central 
e, por isso, reúnem as con-
dições para proporcionar 

um maior conforto às cer-
ca de 450 crianças que os 
frequentam. 
No total são 28 os esta-

belecimentos de Ensino do 
1.° Ciclo e 17 do Pré-esco-
lar, existentes no concelho, 
edifícios que exigem uma 
intervenção regular. Rea-
lização de pinturas, obras 
ao nível da cobertura, ve-
dação dos polidesportivos, 
colocação de caixilharias, 
instalação de aquecimento 
central, substituição das 
caixilharias, colocação de 
estores, envernizamento 
de soalhos, portas e ro-
dapés, e fornecimento de 
mobiliário escolar são al-

gumas das intervenções 
habituais levadas a cabo 
pelos serviços municipais. 
Contudo, a aposta da au-

tarquia ao nível do ensino 
não se fica pela realização 
de obras. No último ano, 
a Câmara Municipal inves-
tiu nas novas tecnologias, 
equipando as escolas com 
salas de informativa, atra-
vés do fornecimento de 92 
computadores e respecti-
vas impressoras. A ligação 
à Internet em Banda Larga 
e a distribuição de softwa-
re foram outras das medi-
das que abrangeram todos 
os estabelecimentos de 
ensino. 
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Projecto de Educação Ambiental da Câmara de Esposende já vai na 8. a edição 

Mascote "Super Natura" desafia mais 
novos para a defesa do Ambiente 

Já está em mar-
cha a oitava edição 
do Projecto de Edu-
cação Ambiental da 
Câmara Municipal de 
Esposende, que foi 
apresentada à co-
municação social no 
dia 14 de Novembro, 
no Pavilhão Gimno-
desportivo de Fão, 
na presença de cen-
tenas de crianças e 
dezenas de idosos do 
concelho. 

A sessão, que contou com 
a presença do Presidente 
da Câmara Municipal, João 
Cepa, e dos vereadores 
Jorge Cardoso e Emitia Vi-
larinho, foi ainda aprovei-
tada para o lançamento da 
Campanha do "Super Na-
tura", a nova mascote que 
desceu em slide até junto 
da pequenada, ao som do 
hino do projecto, cantado 
pela esposendense Bel Via-
na. 
Numa perspectiva de 

que "é de pequenino que 
se torce o pepino", a au-
tarquia volta a apostar na 
realização de um conjunto 
de actividades junto das 
crianças e jovens, através 
de um projecto que conta 
com a parceria de diversas 
entidades, entre as quais o 
Forum Esposendense. 
O presidente da Câmara 

sublinhou a importância do 
projecto, que desde 1997 
procura sensibilizar as 
crianças para uma educa-
ção ambiental. Uma aposta 
que justifica todo o inves-
timento feito, declarou o 
autarca apontado o exem-
plo de uma criança de três 
anos que chamou o avô à 
atenção por colocar o jor-
nal no lixo vulgar, ao invés 
de o depositar no papelão, 
deixando o idoso "um pou-
co irritado". João Cepa 
explicou que o objectivo 
passa por despertar "pre-
ocupações ambientais" nas 
crianças e jovens, dado que 
as gerações mais adultas 
ainda estão pouco sensibi-
lizadas para as questões do 

ambiente. Nesse sentido, é 
necessário incutir "deter-
minado tipo de atitudes e 
comportamentos" nos mais 

novos para que estes pos-
sam "corrigir os comporta-
mentos dos mais adultos", 
considerou o autarca. 

Mascote Super Natura 

A novidade desta oitava 
edição do Projecto de Edu-

cação Ambiental é a mas-
cote "Super Natura", um 
"super herói" capaz de mo-
tivar os mais novos para se-
rem "guardiões do ambien-

te". Nesse sentido, será 
criado o "Clube do Super 
Natura" - os sócios terão 
um cartão identificativo - e 

será disponibilizada "uma 
linha telefónica directa 
para a Câmara Municipal 
(800 205 638) para pode-
rem denunciar situações 

menos correctas", revelou 
João Cepa. Deste modo, 
será criado "um esquadrão 
de jovens e crianças que 
começam a ter preocupa-
ções acrescidas em termos 
ambientais" destacou o 
presidente da Câmara. 
De ano para ano, a autar-

quia tem tido a preocupa-
ção de incluir novidades e 
introduzir melhoramentos 
no projecto. Este ano, hou-
ve "maior preocupação em 
termos de articulação das 
várias actividades educati-
vas com o prolongamento 
do horário das escolas e 
com a nova realidade esco-
lar", referiu o autarca. 
Em termos financeiros, 

esta edição do projecto 
representa um investimen-
to na ordem dos 50 mil 
euros. João Cepa vincou 
que "mais importante" 
que a questão monetária 
é a "mudança de mentali-
dades e a criação de uma 
nova geração". 

Alda Viana 

"Feirinha de S. Martinho" da EB1 de 
Esposende anima Largo dos Bombeiros 
O Largo dos Bombei-

ros, em Esposende, 
acolheu, no passado 
dia 11 de Novem-
bro, a " Feirinha de 
5. Martinho", organi-
zada pela Escola EB1 
de Esposende. 

Esta foi a terceira edi-
ção do evento, que teve 

como objectivos festejar 

o S. Martinho e, simulta-
neamente, angariar ver-

bas para a escola. 

O espaço foi transfor-

mado, durante a tarde 

desse dia, num local de 

animação, onde não fal-
taram as brincadeiras e 

os jogos tradicionais. Pa-
ralelamente, nas tendas 

encontrava-se à venda 

todo o género de produ-

tos, desde bolos a legu-
mes. 

Ermelinda Manuel Cam-
pos, a coordenadora da 

EB1 de Esposende, expli-
cou ao Farol de Esposende 

que todos os produtos à 

venda foram oferecidos 

e/ou confeccionados pe-

los pais dos 270 alunos da 

escola, desde o 1.° ao 4.° 
ano. 

A docente realçou "a 
participação, colabora-

ção e disponibilidade" 

dos pais que "têm sido 
excepcionais", garan-

tindo que "os objectivos 
têm sido plenamente al-

cançados". 
A primeira edição da 

"Feirinha de S. Marti-
nho" decorrera na Praça 
do Município, tendo o 
ano passado sido esco-

lhido o Largo Rodrigues 
Sampaio para palco desta 

iniciativa que, ao que o 

Farol de Esposende pôde 

constatar; foi bastante 

participada, quer pelos 

mais pequenos quer pe-
los mais crescidos. 

Abria Viana 

Feira Medieval em Fão 
A Comissão de Festas do Bom Jesus de Fão 2006 vai 

promover; no próximo dia 11 de Dezembro, Domingo, 
uma feira Medieval, com vista à angariação de fundos 
para as festividades. 
A iniciativa vai decorrer; ao longo de todo o dia, na 

antiga praça, junto aos correios, em Fão, onde será 
comercializado todo o tipo de produtos hortícolas e 
animais. 
Para o almoço, a organização apresentará feijoada, 

com venda também para fora. 
Além de dinamizar aquele espaço, a Comissão de 

Festas pretende angariar verbas para as festividades 
do Bom Jesus, previstas o mês de Abril do próximo 
ano. 

GIO contra a 
violência doméstica 

Com o intuito de sensibilizar e informar a comuni-
dade em geral para as problemáticas que envolvem a 
Violência Doméstica, o GIO - Gabinete para a Igualda-
de de Oportunidades da Kerigma ( Instituto de Inovação 
e Desenvolvimento Social de Barcelos) promove hoje 
em Esposende uma acção de carácter comunitário. 
Tendo em vista assinalar o Dia Internacional para a 

Eliminação da Violência contra as Mulheres, que se 
comemora hoje, dia 25 de Novembro, o GIO elaborou 
panfletos de divulgação e outros materiais análogos, 
a serem entregues em pontos estratégicos da cidade, 
contando com a participação da equipa técnica do ga-
binete, com os/as utentes e com os/as formandos/as 
da Kerigma. Acção idêntica ocorreu ontem em Barce-
los e repete-se hoje. 
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Fórum deu a conhecer novas normas da Rede Social 

Câmara Municipal faz balanço positivo 
da Rede Social em Esposende 

A " Rede Social em 
Esposende" este-
ve em debate num 
fórum que contou 
com largas dezenas 
de participantes e 
que constituiu uma 
oportunidade para 
a troca de opiniões 
e a divulgação de 
metodologias de in-
tervenção. Durante 
o evento foram tam-
bém anunciadas as 
propostas relativas 
à nova normativa da 
Rede Social. 

O presidente da Câma-
ra Municipal de Esposende 
considerou "extremamente 
positivos" os resultados al-
cançados no concelho pela 
Rede Social. João Cepa fa-
lava na sessão de abertura 
do Fórum "Rede Social em 
Esposende", que decorreu 
no Auditório Municipal, no 
passado dia 18 de Novem-
bro, e que constituiu um 
espaço de debate e de re-
flexão sobre esta temática. 
Na abertura da sessão, 

estiveram ainda presen-
tes a Vereadora da Acção 
Social da autarquia, Maria 
Emitia Vilarinho, e a Direc-
tora do Centro Distrital da 
Segurança Social de Braga, 
Maria do Carmo Antunes. 

João Cepa recordou que 
a Rede Social de Esposende 
começou a dar os primeiros 
passos em 2002, referindo 
que o processo "teve um 
trajecto muito interessan-
te, muito participado". 
Numa primeira fase foi 
efectuado o diagnóstico 
social do concelho, depois 
foi elaborado o Plano de 
Intervenção, cujas medidas 
preconizadas estão agora a 
ser implementadas. Segun-
do o autarca, a intervenção 
da Rede Social recai sobre 
"quatro domínios distin-
tos", mas que "estão inter-
ligados", nomeadamente a 
habitação, emprego, saúde 
e acção social. 
Numa espécie de balan-

ço, João Cepa afirmou que 
o projecto é uma aposta ga-
nha e a prova de que "a co-
operação é possível", uma 
vez que "começou com o 
envolvimento directo de 
cerca de quatro dezenas de 
entidades" e hoje congrega 
"quase 90 entidades". 
"É extremamente gra-

tificante, é motivador e 
dá-nos ânimo para conti-
nuar, numa perspectiva de 
resolvermos aquilo que são 
os principais problemas so-
ciais deste concelho", as: 
segurou. 
O presidente da Câmara 

Municipal terminou a sua 
intervenção agradecendo 

às entidades envolvidas a 
colaboração, no sentido 
de fazer de Esposende um 
"concelho cada vez mais 
rico", uma riqueza que se 
traduz em "ajudar as pes-
soas a ultrapassar os seus 
problemas, principalmente 
nas áreas da habitação e do 

emprego". 

Novidades na Rede So-
cial 

José Luís Castro, do Ins-
tituto da Segurança Social, 
deu a conhecer, em pri-
meira mão, as propostas 
apresentadas para a nova 
normativa da Rede Social, 
um documento esperado há 
anos e que se encontra em 
discussão no site da Rede 
Social. 
Na sua intervenção, José 

Luís Castro salientou a im-

portância das parcerias 
como espaço de negociação 
para a tomada de decisões 
e alertou para a importân-
cia da participação dos di-
rigentes das instituições. A 
ideia de que a rede social 
vai entrar numa nova fase, 
mais rica e diversificada, 

porque as pessoas também 
estão mais exigentes, foi 
outro dos aspectos realça-
dos por este especialista, 
que partilha experiências 
neste domínio há cerca de 
20 anos. 

O palestrante su-
blinhou, ainda, que a nova 
legislação vai assumir a 
Rede Social como um ins-
trumento de operaciona-
lização do Plano de Acção 
para a Inclusão, e que vai 
passar a ser um instrumen-
to de âmbito nacional. Por 
isso, José Luís Castro ma-

nifestou-se optimista com 
a nova normativa para a 
Rede Social, e aproveitou 
para apresentar o trabalho 
desenvolvido, nos últimos 
cinco anos, sublinhando 
que neste período foi pos-
sível implementar a Rede 
Social em 275 Concelhos, 
envolvendo 8952 entida-
des, criar 65 Comissões So-
ciais Inter Freguesias, e 250 
Comissões Locais de Acção 
Social. Paralelamente, o 
trabalho da rede permitiu 
elaborar 156 diagnósticos, 
aprovar 126 planos de de-
senvolvimento e promover 
103 acções de formação. 

Município Educador 

Por sua vez, Maria Emi-
lia fez uma breve 
análise do trabalho desen-
volvido pelo Serviço de Ac-
ção Social e Educação da 
Câmara Municipal. A verea-
dora enfatizou as mudanças 
•operadas com a adopção 
da metodologia do traba-
lho em rede, quer a nível 
intra-institucional, quer a 
nível inter-institucional. 
No campo das projecções 

do trabalho a desenvolver 
pela autarquia, Maria Emi-
tia Vilarinho salientou a 
necessidade de "dar conti-
nuidade e reforçar o traba-
lho desenvolvido pela Rede 
Social" e delineou os "eixos 

estratégicos a implementar 
para tornar Esposende um 
Município Educador". A ve-
readora entende que este é 
o caminho para "transfor-
mar o Município num lugar 
ainda melhor para os seus 
habitantes, mais democrá-
tico e socialmente integra-
dor e solidário". 
Jorge Cardoso, Vice- Pre-

sidente da Câmara, que 
assumiu a pasta da Acção 
Social no mandato autár-
quico anterior, partilhou as 
experiências da Rede Social 
no Concelho de Esposende. 
Relativamente aos resul-
tados, Jorge Cardoso des-
tacou "a Criação de duas 
Comissões Sociais Inter-
Freguesias, para além das 
acções de formação para 
qualificadores". Por sua 
vez, os coordenadores das 
Comissões Sociais inter-fre-
guesias de Esposende Norte 
e Esposende Sul apresenta-
ram as suas experiências e 
dinâmicas de intervenção 
naquelas áreas territoriais. 
O Fórum "Rede Social em 

Esposende" contou ainda 
com a partilha de experi-
ências da implementação 
da Rede Social noutros con-
celhos, nomeadamente nos 
Municípios de Famalicão e 
de Guimarães. 

Alda Viana 

Empreendimento vai nascer em frente aos moinhos de Apúlia 

Autarquia de Esposende vai construir 
oito casas para famílias carenciadas 
A Câmara Municipal 

de Esposende vai cons-
truir oito fogos de habi-
tação social, em Apúlia, 
para famílias carencia-
das, num investimento 
de cerca de 515 mil 
euros. A construção das 
moradias T3 deverá ar-
rancar em breve. 

Cerca de 515 mil euros, é 
quanto a Câmara Municipal 
de Esposende vai investir na 
construção de oito fogos de 
habitação social, a custos 
controlados, para realoja-
mento de famílias carencia-
das, na vila de Apúlia. O Ins-
tituto Nacional de Habitação 
(INH) deverá financiar 50% 
do valor do empreendimen-
to, que irá nascer em fren-
te aos moinhos de Apúlia, 

tendo o Contrato de Com-
participação com o INH sido 
aprovado por unanimidade, 
na reunião do executivo ca-
marário do passado dia 17 
de Novembro. 
Segundo o Presidente da 

Câmara Municipal, João 
Cepa, a cons-
trução destas 
habitações irá 
permitir não só 
realojar quatro 
famílias que se 
encontram a vi-
ver actualmente 
em residências 
pré-fabricadas 
no local, mas 
também rea-
lojar algumas famílias que 
moram na área de interven-
ção do Arranjo Urbanístico 
da Frente Marítima de Apú-
lia, uma obra no valor de 6 

milhões de euros e que se 
encontra em curso. 
A construção das oito mo-

radias unifamiliares gemi-
nadas de tipologia T3 com 
2 pisos deverá arrancar 
brevemente, prevendo a au-
tarquia realojar as famílias 

"dentro de 10 meses". 
As habitações serão com-

postas no rés-do-chão por 
hall, sala, cozinha e uma 
casa de banho. O 1° piso 

terá três quartos e uma casa 
de banho. As habitações te-
rão, ainda, um logradouro 
ajardinado e um quintal. 
O Presidente da Junta de 

Freguesia de Apúlia, Emílio 
Dias, realça a importância 
deste empreendimento que 

irá permitir "dis-
ponibilizar habita-
ção às famílias que 
se encontram a re-
sidir neste momen-
to na zona da Praia 
da Couve". Emílio 
Dias mostrou-se 
satisfeito com a 
política de habita-
ção que a Câmara 
Municipal tem vin-

do a desenvolver em Apúlia, 
referindo-se à aquisição de 
terrenos nos lugares de Pa-
redes e Criaz, "para cons-
truir habitações sociais". 

UNIVA nasce a pensar nos 
desempregados e jovens à 
procura do 1.° emprego  
Entra em funcionamento já no próximo mês de De-

zembro, em Esposende, uma UNIVA (Unidade de In-

serção na Vida Activa), por iniciativa da Câmara Mu-
nicipal, em colaboração com o Instituto de Emprego e 

Formação Profissional ( IEFP). 

O novo Serviço visa prestar apoio a jovens candida-
tos ao primeiro emprego e a outros desempregados, 

com vista à sua colocação na vida activa. Paralelamen-
te, pretende-se orientar os utentes sobre programas 

existentes no IEFP, o mercado de trabalho e formação 
profissional e sobre sistemas de incentivo e apoio à 

criação do próprio emprego. 
Os utentes deste serviço vão, ainda, contar com 

formação e sensibilização sobre técnicas de procura 
de emprego, interpretação de anúncios e elaboração 
de currículos e de cartas de candidatura espontânea, 
para além de receber orientação profissional e voca-

cional. 

A UNIVA irá funcionar, diariamente, na Rua Narciso 

Ferreira, n.° 120„ entre as 9h00 e as 12h00, e das 
14h00 às 18h00, e contará com os serviços de uma 

técnica de psicologia. 
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Barra de Esposende foi uma das questões abordadas 

Agostinho Lopes e Manuel Carvoeiro reúnem 
com Director do Parque Natural, Litoral Norte 
O problema da bar-

ra de Esposénde foi 
uma das várias ques-
tões abordadas no 
encontro do deputa-
do do PCP na Assem-
bleia da República, 
Agostinho Lopes, e 
de Manuel Carvoei-
ro, membro da As-
sembleia Municipal 
de Esposende, com 
o director do Parque 
Natural Litoral Norte, 
Duarte Figueiredo. A 
reunião teve por fi-
nalidade a obtenção 
de esclarecimentos 
sobre problemas re-
lacionados com o li-
toral de Esposende. 

"Uma resposta, no míni-
mo, ambígua" foi o que o 
deputado do PCP eleito por 
Braga, Agostinho Lopes, 
obteve do Governo rela-
tivamente à ausência de 

verbas inscritas no PIDDAC 
para 2006 para as obras da 
barra de Esposende. 

Esta foi uma das questões 
abordadas pelo parlamen-
tar comunista, num encon-
tro que manteve, junta-
mente com o deputado na 
Assembleia Municipal de 
Esposende, Manuel Carvo-
eiro, com o director do Par-
que Natural Litoral Norte 
(PNLN), Duarte Figueiredo, 
no dia 18 de Novembro. 
No final da reunião, re-

alizada à porta fechada, 
Agostinho Lopes explicou 
que em cima da mesa es-
tiveram "problemas ligados 
com as possíveis ofensas 
ao Parque", relacionados 
"com possíveis construções 
violadores do próprio Par-
que" e com a "contamina-
ção com efluentes de uma 
tinturaria na zona de Fão". 
A par destas questões, 

foram abordados "os pro-
blemas, sempre muito de-
licados, da barra". 
"Não nos pronunciamos 

sobre as melhores soluções 
técnicas" referiu o deputa-
do comunista realçando, no 
entanto, que "o problema 
precisa de uma resolução, 
até pelos problemas de se-
gurança da actividade pis-
catória". 
Agostinho Lopes revelou 

que, "aquando do deba-

nhuma verba" para a barra 
de Esposende. A resposta 
foi, segundo o deputado 
comunista, "no mínimo, 
ambígua", já que o titular 
da pasta das Obras Públicas 
e do Equipamento referiu 
que haverá verbas no Or-
çamento do Ministério para 
responder a algumas ques-

Duarte Figueiredo e Agostinho Lopes 

te na generalidade do Or-
çamento de Estado para 
2006", questionou o Minis-
tro das Obras Públicas e do 
Equipamento sobre o facto 
do PIDDAC não integrar "ne-

tões. Contudo, Agostinho 
Lopes ficou com algumas 
dúvidas, pelo que irá ten-
tar esclarecê-las "durante 
a votação na especialidade 
do Orçamento". 

Apesar de reconhecer a 
necessidade de encontrar 
uma "solução técnica que, 
naturalmente, terá que ter 
em conta o parecer dos 
especialistas", o deputa-
do do PCP eleito por Braga 
alertou para a urgência da 
dragagem da barra e de 
resposta aos problemas da 
restinga. 

Respostas importantes 

Segundo Agostinho Lopes, 
a reunião com o director do 
PNLN resultou num "con-
junto de esclarecimentos", 
muito embora as respostas 
a algumas das questões le-
vantadas "ultrapassem a 
própria capacidade do Par-
que". Contudo, "são res-
postas importantes" que 
irão "ajudar a guiar" a in-
tervenção dos comunistas, 
seja na Assembleia da Re-
pública, seja na Assembleia 
Municipal de Esposende, 
"assegurando um combate 
que temos vindo a travar 

ao longo destes anos", as-
segurou Agostinho Lopes. 

Por sua vez, Manuel Car-
voeiro reafirmou a necessi-
dade de "colocar na ordem 
de trabalhos, ou pelo me-
nos no seio do debate mu-
nicipal", as problemáticas 
relacionadas com a defesa 
do litoral de Esposende, 
que têm sido alvo "há mui-
to anos" de uma interven-
ção do PCP, vincou. 
Duarte Figueiredo, direc-

tor do Parque Natural Lito-
ral Norte, referiu que foi 
com "todo o gosto" que es-
clareceu os representantes 
do PCP sobre questões rela-
tivas àquele organismo. 

Para Duarte Figueiredo 
tratou-se de "uma reunião 
importante e frutífera", já 
que o deputado Agostinho 
Lopes e Manuel Carvoeiro 
ficaram a conhecer "com 
algum detalhe alguns por-
menores relativos ao con-
celho". 

Alda Viana 

• 
JUNTA DE FREGUESIA DE GANDRA 

AVISO 

Torna-se público, que se encontram abertas as inscrições, pelo prazo de quin-

ze dias seguidos, contados do presente aviso, para venda de um lote de terreno, 

destinado a construção urbana, inscrito na matriz predial urbana da freguesia 

de Gandra sob o art.° 500 e descrito na Conservatória do Registo Predial de 

Esposende sob o n.° 00564/280994 daquela freguesia, com as seguintes caracte-

rísticas: 

N.° do lote Localização Finalidade Área total (m2) 

1 Lugar Descampado Habitação e Garagem 392,00 

Á.I. (m2) A.C. (m2) N.° de pisos Preço base de licitação 

145,00 125,00+20,00 r/c 30.000,00 € 

Condições gerais de admissão a concurso 

Podem candidatar-se à compra do lote de terreno em causa, todas as pessoas 

singulares, residentes na Freguesia de Gandra, que não sejam proprietárias de 

prédios urbanos ou fracções autónomas de prédios urbanos destinados a habita-

ção. 

As pessoas interessadas deverão dirigir-se á Sede da Junta de Freguesia para 

formalizarem os seus pedidos de participação na hasta pública através de reque-

rimento, dirigido à Junta de Freguesia de Gandra. 

O presente aviso será publicado no Jornal Farol de Esposende e na sede da Jun-

ta de Freguesia de Gandra. 

Gandra, 23 de Novembro de 2005 

O Presidente da Junta de Freguesia, 

António Mãrtins Neves 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 

EDITAL 

ANTÓNIO FERNANDO COUTO DOS SANTOS, ENG°, PRESIDENTE DAASSEMBLEIA MU-
NICIPAL DE ESPOSENDE: 

No uso da competência que me é conferida peta alínea b) do n.° 1 do art.° 54° da Lei 
n.° 169/99, de 18 de Setembro, foi convocada Sessão Ordináriá da Assembleia Muni-
cipal de Esposende, para o próximo dia 28 DE NOVEMBRO DE 2005 (Segunda-feira) a 
realizar pelas 21:00 horas, no Salão Nobre dos Paços do Município; 

O Edital com que se procedeu à convocatória da referida sessão, contemplava a 
respectiva Ordem do Dia. No entanto, havendo conveniência na sua alteração, publi-
ca-se nova Ordem do Dia para a mesma sessão, de harmonia com o n.° 2 do art.° 87° 
do Decreto- Lei n.° 169/99, de 18 de Setembro: 

01 - PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA: 
02- INFORMAÇÃO ESCRITA DO PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL: 
03- PERÍODO DA ORDEM DO DIA: 
03.01 - ACTA DA PRIMEIRA SESSÃO DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL, REALIZADA EM 24 

DE OUTUBRO DE 2005- APROVAÇÃO: 
03.02 - IMPOSTO MUNICIPAL SOBRE IMÓVEIS - PROPOSTA DA CÂMARA MUNICIPAL: 
03.03 - PLANO PLURIANUAL DE INVESTIMENTOS, PLANO DE ACTIVIDADES MUNICIPAL 

E ORÇAMENTO DA RECEITA E DA DESPESA DA CÂMARA MUNICIPAL PARA O ANO 
DE 2005 - PROPOSTA DE REVISÃO: 

03.04 - REGULAMENTO MUNICIPAL DE LICENCIAMENTO E FUNCIONAMENTO DE 
ESPLANADAS - PROPOSTA: 

03.06 - EAmb - ESPOSENDE AMBIENTE, EM - REPRESENTANTE DA ASSEMBLEIA 
MUNICIPAL NO CONSELHO GERAL - DESIGNAÇÃO: 

03.07 - COMISSÃO MUNICIPAL PARA A DECISÃO DE PEDIDOS DE INSTALAÇÃO E 
MODIFICAÇÃO DE ESTABELECIMENTOS DE COMÉRCIO A RETALHO - 
DESIGNAÇÃO DE REPRESENTANTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL: 

03.08 - ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE MUNICÍPIOS PORTUGUESES - XV CONGRESSO 
REPRESENTANTE DAS JUNTAS DE FREGUESIA: 

04- PERÍODO DE INTERVENÇÃO DO PÚBLICO: 

Para constar e devidos efeitos se publica o presente Edital e outros de igual teor que 
vão ser afixados nos lugares públicos do costume. 

Esposende e Paços do Município, 21 de Novembro de 2005. 
O Presidente da Assembleia Municipal, 

(António Fernando Couto dos Santos, Eng.') 
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Restinga do Cávado regista "desaparecimento progressivo" 

João Cepa receia pela segurança 
da cidade de Esposende 

O Presidente da Câ-
mara Municipal está 
"seriamente preocu-
pado" com o desapa-
recimento progres-
sivo da Restinga do 
Cávado e teme pela 
segurança da cidade 
de Esposende. João 
Cepa reclama uma 
"rápida interven-
ção" e alerta para a 
necessidade de com-
bater o problema da 
erosão da orla cos-
teira. 

O presidente da Câmara 
Municipal de Esposende re-
úne esta sexta-feira com o 
Ministro do Ambiente, do 
Ordenamento do Território 

e do Desenvolvimento Regio-
nal para discutir a questão 
da erosão costeira no con-
celho que, em poucas sema-
nas, fez desaparecer cerca 
de 200 metros da Restinga 
do Cávado. 
Em recente carta enviada 

ao Ministro Francisco Nunes 
Correia, João Cepa alertou 
para a necessidade de "uma 
rápida intervenção", para 
que a integridade da restin-
ga e, consequentemente, 
a segurança da cidade de 
Esposende não sejam colo-
cadas em risco. 
O autarca refere que tem 

assistido "com grande apre-
ensão" ao "emagrecimento 
progressivo" da restinga, 
uma estrutura natural que 
constitui uma barreira de 
protecção relativamente ao 

avanço do mar. 
No entender do Presidente 

da Câmara Municipal a ques-
tão "não tem sido alvo da 

1.3rotror'Im r'irií w a a 

Parte da restinga destruída 
nas últimas semanas  

necessária e adequada ava-
liação pelas entidades com-
petentes", alertando para 
a possibilidade do problema 
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atingir outras dimensões, 
"cuja solução será então 
seguramente mais onerosa 
e de difícil implementação". 
No documento enviado a Nu-
nes Correia, João Cepa refe-
re estar preocupado com a 
actuação das entidades que 
têm responsabilidade no as-
sunto, nomeadamente o Par-
que Natural do Litoral Norte 
e o Instituto Portuário e dos 
Transportes Marítimos, que 
alegam "a impossibilidade 
de actuar, nomeadamente 
por problemas relacionados 
com a falta de meios finan-
ceiros". O autarca solicita, 
por isso, "que o Instituto de 
Conservação da Natureza 
seja dotado de meios finan-
ceiros para que seja possível 
proceder à dragagem da Bar-
ra do Cávado e ao reforço da 

Restinga com areia dragada, 
à semelhança do que foi fei-
to num passado recente." 
Na missiva dirigida ao Mi-

nistro do Ambiente, João 
Cepa manifestou também 
a sua preocupação relati-
vamente à forte erosão da 
orla costeira. Como exemplo 
deste problema que carece 
de intervenção, referiu a 
recente invasão de campos 
agrícolas pelo mar na zona 
da Praia de Rio de Moinhos, 
em Marinhas, alertando que 
"a sua salinização será um 
facto, deixando em dificul-
dades várias famílias que 
têm na agricultura o seu 
meio de subsistência". 

Alda Viana 

Desaparecimento de parte da restinga agrava problema 
do assoreamento da Barra de Esposende 

Segurança dos pescadores 
cada vez mais em perigo 
O assoreamento da 

barra de Esposende 
tem vindo a agravar-
se de dia para dia. O 
alerta é feiro pelos 
pescadores que ga-
rantem que nunca 
como agora a situa-
ção esteve tão com-
plicada, resultado 
do desaparecimento 
progressivo da res-
tinga. 

No passado dia 16 de 
Novembro, dois pescado-
res viram-se em dificulda-
des para entrar na barra, 
quando regressavam da 
faina. Só após duas tenta-
tivas Manuel Rebelo, vice-
presidente da Associação 
dos Profissionais de Pesca 
do Concelho de Esposende 
(APPCE), conseguiu en-
trar na barra, enquanto 
Alberto Paquete teve que 
tentar três vezes. Nenhum 
dos dois chegou a estar 
em perigo ou correu - risco 
de vida, garantiu ao Farol 
de Esposende Alberto Pa-
quete, mas ambos tiveram 
dificuldade em entrar no 
Rio Cávado. O regresso dos 
pescadores coincidiu com 
a baixa mar e só com mes-
tria e persistência foi pos-
sível "fintar" os bancos de 

areia que "estão a apare-
cer onde nunca existiram", 
referiu Alberto Paquete. 
Uma situação que resul-

ta do desaparecimento da 
restinga, emagrecida nas 
últimas semanas em cer-
ca de 200 metros, tendo a 
areia sido arrastada para o 
rio. 
Alberto Paquete referiu 

que o que lhe valeu, assim 
como ao colega, foi o mar 
estar calmo, caso contrário 
poderiam mesmo ter corri-
do perigo de vida, porque 
"no estado em que a barra 
está quem fosse para nos 
salvar morria também". 

Dragagem urgente 

Alberto Paquete garante 
que "a barra está com-
pletamente assoreada" e 
afirma convicto que a si-
tuação "piorou muito" nos 
últimos tempos com o de-
saparecimento de parte da 
restinga. "Está o cúmulo" 
queixou-se o pescador re-
velando que, por causa do 
assoreamento, tem feito a 
sua faina mais no rio, por 
temer o perigo da barra. A 
somar ao perigo há ainda a 
questão financeira, com os 
pescadores a verem dani-
ficadas as hélices das suas 
embarcações, que chegam 
a custar "110, 120 con-

tos". 
As já difíceis condições 

da barra irão agravar-se 
ainda mais, prevê Alberto 
Paquete, uma vez que na 
restinga é visível a aber-
tura de um canal. "Não 
sei o que vai acontecer ao 
canal quando vier um tem-
poral", referiu preocupado 
realçando que "o rio tem 
pouco caudal" e a força do 
mar é superior à do rio. 

Por tudo isto, Alberto Pa-
quete diz que "há que pôr 
mão nisto e fazer alguma 
coisa", o mesmo é dizer, 
"é urgente a dragagem da 
barra".. O pescador consi-
dera que "não dá para es-
perar pelas obras da barra" 
e apela às entidades com-
petentes para que avan-
cem com a dragagem. 
A propósito das diligên-

cias efectuadas pelo presi-
dente da Câmara Municipal 
de Esposende, João Cepa, 
junto do Ministério do Am-
biente, Alberto Paquete, 
que já foi vice-presidente 
da APPCE, referiu que "se 
for preciso ir a Lisboa nós 
também vamos, queremos 
é ver o problema resolvi-
do", realçou. "Não se pode 
estar à espera que morra 
alguém", vincou. 

Alda Viana 

JiQJiflitO  
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Engloba ao que se sabe diversas entida-
des, Câmara Municipal, Esposende Solidário 
e Juntas de Freguesia (através da Comissão 
Inter-Freguesias) da qual a nossa Autarquia 
faz parte. Por fim o Governo, através da Se-
gurança Social. Há tempos a esta parte todas 
as quintas feiras desloca-se à nossa fregue-
sia, uma assistente social para se inteirar 
de problemas de índole social, que com fre-
quência lhe são expostos pela Autarquia lo-
cal, que se esforça bastante nesse sentido. 
A referida assistente, é uma jovem recente-
mente formada, que se devota de alma e co-
ração à causa que abraçou. Verifica in toco 
as situações, ouve atentamente os casos que 
lhe são apresentados, trata com respeito e 
atenção quem a aborda. Naturalmente en-
via relatório, mas não pode resolver por si as 
situações e quem as poderia resolver, não o 
faz porque o Governo, em lugar de reforçar 
verbas para o efeito, corta-as! 
Que frustração não sentirá quem está à 

frente de entidades criadas para minorar 
verdadeiros dramas sociais que se conhe-
cem? 
Ao que se sabe vão valendo as situações de-

sesperadas alguns "Mecenas" que sem fazer 
alarde operam milagres. Há conhecimento 
de casos no nosso concelho, de Autarcas que 
do seu bolso tiram "algum" para atacarem 
situações de miséria que existe. Em Lisboa 
e Porto, há muito mais apoio por parte das 
entidades governamentais, o resto do País 
continua a ser paisagem... Até quando não 
se sabe, pois como um dia disse um afamado 
político e crítico social "0 Povo Português 
é por natureza sofredor, pacífico e mesmo 
espezinhado, humilhado, só levanta a cris-
ta ao som do tambor e botas cardadas"... 
O grande problema é que os tambores já 
não rufam e botas cardadas já não existem. 

social 
na Acção) 
Qualquer governo tem como principal ob-
jectivo proporcionar ao seu exército as me-
lhores condições sócio-económicas para que 
não haja burburinho e se mantenham os mi-
litares mudos, quedos e acomodados. Nestas 
circunstâncias estamos tramados, pois este 
que lá está não foge à regra! Só o Santo Con-
destável D. Nuno Álvares Pereira nos pode 
valer...já que está imune a saneamentos, 
despromoções e reforma compulsiva. 

Grupo de jovens 

Continuam activos, semeando « alegria e 
criando eventos de toda a espécie. Feste-
jaram em 31 de Outubro o Dia das Bruxas, 
conseguindo juntar na Quinta da Alegria no 
Marachão, quase duas centenas de pessoas 
e festejaram alegremente o São Martinho, 
que poderia ter sido mais participado se fos-
se mais publicitado. 

Notícia alegre e que a todos encanta 

Contrariando a ideia de que Portugal é um 
Manicómio em Auto-Gestão, noticias vindas 
a lume dão conta que o Ministério da Saúde 
está a estudar o encerramento de um dos 
Hospitais Psiquiátricos de Lisboa (Júlio de 
Matos ou Miguel Bombarda). Nós por cá fica-
mos satisfeitos e de boca aberta. 

Senhores agricultores 

O Ministério da Agricultura, tem na Direc-
ção Regional entre Minho e Douro Litoral o 
telefone n.° 800109120, para onde poderá 
ligar GRATUÍTAMENTE, a fim de obter qual-
quer informação sobre a sua actividade. 
Aplauda-se esta boa e atempada medida. 
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João Cepa visitou Palmeira de faro 

Presidente da Câmara de Esposende 
reiniciou encontros com freguesias 

Reeleito nas últimas 
autárquicas, o Presi-
dente da Câmara Mu-
nicipal de Esposende 
já começou as visi-
tas às freguesias do 
concelho para apurar 
das necessidades e 
aspirações da popu-
lação. Palmeira de 
Faro abriu o périplo 
de João Cepa neste 
segundo mandato. 

A 2. a fase das obras de 
requalificação do Monte 
do Senhor dos Desam-
parados, em Palmei-

ra de Faro, vai avançar 
em breve. A garantia foi 
avançada pelo Presidente 
da Câmara Municipal de 
Esposende, em recente 
visita efectuada àquela 
freguesia. 
João Cepa deu, assim, 

início às visitas às fregue-
sias do concelho para se 
inteirar das necessidades 
e aspirações da popula-
ção, de forma a elaborar 
o planeamento das inter-
venções a realizar. 
Acompanhado de al-

guns técnicos, o autarca 
reuniu com o Presidente, 
Jorge Filipe, e restantes 
membros da Junta de 

Freguesia. 
Neste périplo por Pal-

meira de Faro, João Cepa 
visitou também a Escola 

Eira d'Ana, onde consta-
tou ser necessário exe-
cutar algumas pequenas 
obras de remodelação, 

tendo já dado indicações 
à equipa técnica cama-
rária que o acompanhou 
para realizar um estudo 
para a construção de um 
Centro Escolar do 1° Ci-
clo e Jardim de Infância, 
para servir toda a fregue-
sia. A nova infra-estrutu-
ra vai ser construída na 
Quinta do Morango, local 
onde também vai nascer 
o Centro Social. 
O Cemitério e o Adro 

Paroquial foram outros 
dos locais visitados, para 
o Presidente da Câmara 
observar as obras que fo-
ram e estão a ser execu-
tadas. 

A elaboração dos pro-
jectos para a infra-es-
truturação da Rua das 
Oliveiras e para um Lo-
teamento de Habitação a 
Custos Controlados, a par 
da travessia pedonal jun-
to ao IC1, foram outros 
dos assuntos que foram 
analisados nesta desloca-
ção a Palmeira de Faro. 

Satisfeito com a visita 
do Presidente da Câma-
ra ficou Jorge Filipe, que 
considera "as reuniões in 
/oco mais vantajosas, já 
que é mais fácil mostrar 
os problemas e encontrar 
as soluções". 

Nota de Redacção 
Por lapso, na última edição do Farol de 

Esposende, de 11 de Novembro de 2005, foi atri-
buída a Alda Viana a autoria do artigo "Jacintos-
de-água reinvadem o Cávado" quando, na reali-
dade, o seu autor é Vasco Ferreira. Pelo facto, 
pedimos desculpa. 

VENDE-SE 
LAVANDARIA 

APÚLIA 
(em funcionamento) 

Telm. 913 441 741 

Jornal Farol de Esposende n° 331 de 25 de Novembro de 2005 

Cartório Notarial de Esposende 
BARTOLOMEU ARAÚJO DE CARVALHO, Primeiro Ajudante 

do referido Cartório em exercício de funções por vacatura do lugar de Notário 

Certifico narrativamente para efeitos 
de publicação que a folhas quarenta e 
nove e seguintes do livro de notas para 
escrituras diversas número Duzentos e 
oitenta e oito - E, deste Cartório, foi exa-
rada uma escritura de justificação com a 
data de dezasseis de Novembro de dois 
mil e cinco, na qual: 
MARIA DE FATIMA DE SOUSA MARTINS, 

solteira, maior, natural da freguesia de 
Forjães, deste concelho onde reside no 
lugar da Ponte, NIF's 139 895 868, titular 
do bilhete de identidade número 9 206 
065, de 23/06/2000, de Braga; 
A PRIMEIRA OUTORGANTE DECLAROU: 
Que, é dona e legítima possuidora, com 

exclusão de outrém, do seguinte imóvel, 
situado na freguesia de Forjães, conce-
lho de Esposende: 
Prédio urbano, destinado a habitação, 

dependência e logradouro, com a super-
fície coberta de cento e quarenta e nove 
virgula seis metros quadrados, depen-
dência com doze virgula quatro metros 
quadrados e logradouro com a área de 
quinhentos e dezasseis metros quadra-
dos, a confrontar do Norte com Rio Nei-
va, do Sul com Rua Azenha da Ribeirinha, 
do Nascente com José Sousa Martins e 
do Poente com Maria Fátima Sousa Mar-
tins, não descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Esposende, inscrito 
na matriz em nome da justificante sob 
o artigo 1643, como valor patrimonial de 
39.180,00 euros e o atribuído de igual 
valor. 
Que adquiriu o identificado prédio por 

volta do ano de mil novecentos e oiten-

ta, por partilha meramente verbal feita 
por óbito de Manuel António Mendanha 
Martins, residente que foi na indicada 
freguesia de Forjães. 
Que, não possuí titulo formal que lhe 

permita registar na competente Conser-
vatória o identificado prédio, mas que, 
no entanto, entrou na posse do mesmo, 
há mais de vinte anos. 
Que sempre esteve e se tem mantido 

na posse e fruição daquele prédio, há 
mais de vinte anos, habitando-o, admi-
nistrando-o, pagando os impostos, com 
ânimo de quem exercita direito próprio, 
fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar di-
reito alheio, pacificamente, porque sem 
violência, contínua e publicamente, com 
conhecimento de toda a gente, sem in-
terrupção ou oposição de quem quer que 
seja. 
Que, dadas as enunciadas característi-

cas de tal posse, adquiriu o identificado 
prédio por USUCAPIÃO, não dispondo to-
davia, dado o modo de aquisição, de do-
cumento ou título formal que lhe faculte 
a prova do seu direito, base do registo 
que pretende fazer a seu favor. 
E, para suprir a falta de titulo, presta 

estas declarações para efeitos de primei-
ra inscrição no Registo Predial. 
Está conforme o original na parte trans-

crita, e na certificada. 
Cartório Notarial de Esposende, 16 de 

Novembro de 2005 

O Ajudante 
(Assinatura Ilegível) 

PASSA-SE 

Mini-Mercado 

Rua Foz do Neiva, 33 - Antas 

Contacto: 253871647 

VENDE-SE 
Apartamento T-3 

com comércio no R/C 
Mini-Mercado 

Antas 
Contacto: 253871647 
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Cartório Notarial de Esposende 
BARTOLOMEU ARAÚJO DE CARVALHO, Primeiro Ajudante 

do referido Cartório em exercício de funções por vacatura do lugar de Notário 

Certifico narrativamente para efeitos 
de publicação que a folhas quarenta e 
dois e seguintes do livro de notas para 
escrituras diversas número Duzentos e 
oitenta e oito - E, deste Cartório, foi exa-
rada uma escritura de justificação com a 
data de dezasseis de Novembro de dois 
mil e cinco, na qual: 
BALTAZAR DOS SANTOS REINA e mulher 

MARIA AMÉLIA MARTINS RIBEIRO, casa-
dos sob o regime da comunhão geral, na-
turais da freguesia de Apúlia, concelho 
de Esposende, onde residem na Rua da 
Ponte Nova, n.° 85, titulares dos bilhe-
tes de identidade números 2719295, de 
03/04/1986 e 5799229, de 03/10/2000, 
pelos Serviços de Identificação Civil de 
Lisboa e Braga, NIF 181 688 603 e 184 
421 128. 
DECLARARAM: 
Que são donos e legítimos possuidores, 

com exclusão de outrém do seguinte 
imóvel, situado na freguesia de Apúlia 
Concelho de Esposende, 
Prédio rústico, composto de horta si-

tuado no sitio de Pousados, com a área 
de mil cento e quarenta e quatro metros 
quadrados a confrontar do norte com Ar-
mando de Almeida Vilas Boas do Sul com 
José Dias Coelho, do Nascente com Cân-
dido José de Carvalho e do Poente com 
Caminho, não descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Esposende, inscrito 
na matriz em nome do justificante mari-
do sob o artigo 1105, com. o valor Patri-
monial IMT de 607,32 euros e o atribuído 
de igual valor 
Que, não possuem título formal que 

lhes permita registar na competente 
Conservatória o identificado prédio, mas 
que, no entanto, entraram na posse do 
mesmo, há mais de vinte anos, por vol-
ta do ano de mil novecentos e setenta, 
por partilha meramente verbal por óbito 
de Ermelinda Fernandes Moreira e mari-
do Manuel Alves Reina, avós do primeiro 
outorgante marido, residentes que foram 
na freguesia de Apúlia. 
Que, sempre estiveram e se têm man-

tido na posse e fruição daquele prédio, 
há mais de vinte anos, administrando-o, 
colhendo os frutos, pagando os impostos, 
com ânimo de quem exercita direito pró-
prio, fazendo-o de boa fé, por ignorar le-
sar direito alheio, pacificamente, porque 
sem violência, contínua e publicamente, 
com conhecimento de toda a gente, sem 
interrupção ou oposição de quem quer 
que seja. 
Que, dadas as enunciadas característi-

cas de tal posse, adquiriram o identifica-
do prédio por USUCAPIÃO, não dispondo 
todavia, dado o modo de aquisição, de 
documento ou titulo formal que lhes fa-
culte a prova do seu direito, base do re-
gisto que pretendem fazer a seu favor. 
E, para suprir a falta de título, prestam 

estas declarações para efeitos de primei-
ra inscrição no Registo Predial. 
Está conforme o original na parte trans-

crita, e na certificada 
Cartório Notarial de Esposende, 16 de 

Novembro de 2005 

O Ajudante 
(Assinatura Ilegível) 
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Esposende vai deixar de viver "à sombra da bananeira" 

Câmara Municipal avança com Estudo 
Estratégico para o Desenvolvimento do Turismo 
A Câmara Munici-

pal de Esposende 
quer definir uma es-
tratégia de desen-
volvimento para o 
turismo. Apostar nas 
potencialidades para 
fazer do concelho 
um destino turístico 
cada vez mais procu-
rado é o objectivo. 

"Esposende tem grandes 
potencialidades a nível tu-
rístico, mas falta-nos pla-
neamento" foi desta forma 
que o presidente da Câma-
ra Municipal justificou aos 
jornalistas o protocolo que 
assinou, a 22 de Novembro, 
com o Instituto Politécnico 
do Cávado e do Ave ( IPCA) 
para a realização do Estudo 
Estratégico para o Desen-
volvimento do Turismo em 
Esposende. O documento 
resulta da parceria que as 
duas entidades estabele-

ceram, no início deste ano, 
com vista à criação de uma 
Escola Superior de Turismo 
no concelho e que se traduz 
também na implementação 
de uma pós-graduação em 
Turismo e Desenvolvimento 
Regional, que já está a de-
correr. 
Tendo em conta que "é 

uma actividade económica 
importante no concelho", 
o turismo será "uma das 
principais prioridades" da 
autarquia para os próximos 
anos, garantiu João Cepa, 
na apresentação do estu-
do que, de uma maneira 
geral, se propõe definir a 
estratégia a adoptar em 
termos turísticos. 
O presidente da Câmara 

reconheceu que Esposende 
"tem vivido um pouco à 
sombra da bananeira" e 
considerou que é chegada 
a hora de apostar na com-
petitividade, como forma 
de cativar turistas, dado 

que hoje é imensa a oferta 
turística. 
O turismo é um sector 

"em evolução permanen-
te", por isso "há que sa-
ber adaptar-se às novas 
realidades e aos novos de-

será "um instrumento para 
o desenvolvimento do con-
celho nos próximo anos". 

Projecto de desenvolvi-
mento turístico 

Manuel Barros, João Cepa e Luís Durões 

safios", referiu o autarca 
assinalando que a Câmara 
de Esposende deu o pri-
meiro passo nesse sentido 
elaborando um estudo que 

Numa primeira fase, será 
necessário apurar quais são 
as potencialidades e mais 
valias do concelho, depois 
traçar o caminho a trilhar 

"em termos de desenvolvi-
mento turístico e de oferta 
turística", definir a fórmu-
la para atingir os objecti-
vos e, por fim, "criar um 
modelo para implementar 
o projecto de desenvolvi-
mento turístico". 
João Cepa deixou claro 

que o plano estratégico 
será para colocar em prá-
tica e para cumprir, con-
siderando que é preciso 
"levar o turismo a sério", 
e reconquistar os turistas 
perdidos. 
O estudo será desenvolvi-

do por técnicos do Institu-
to Politécnico do Cávado e 
do Ave e integra várias eta-
pas, devendo estar conclu-
ído no primeiro trimestre 
de 2007, o que não implica 
que não se implementem 
metodologias antes dessa 
data. Luís Durães, coor-
denador do estudo, frisou 
que a ideia não é "inventar 
a fórmula", esclarecendo 

que no decorrer do tempo 
"vai ser feito um trabalho 
de ajuste", o que significa 
que há acções que podem 
ser implementadas numa 
primeira fase do estudo. 

Por sua vez, Manuel Bar-
ros, director da Escola Su-
perior de Gestão do IPCA, 
referiu que "o turismo é 
uma das competências que 
queremos desenvolver" 
justificando a parceria com 
a autarquia. "Todos juntos 
somos poucos para respon-
der cabalmente às exigên-
cias do desenvolvimento 
regional", considerou. 
Manuel Barros referiu 

que este estudo assenta 
num dos pilares do ensino 
superior "que é a presta-
ção de serviços à comu-
nidade" e considerou que 
irá permitir "desenvolver 
competências de investi-
gação e desenvolvimento à 
volta desta temática". 
Alda Viana 

Com 23 formandos inscritos 

Pós-graduação em Turismo e 
Desenvolvimento Regional 
já decorre em Esposende 

Arrancou no passado 
dia 18 de Novembro 
em Esposende o cur-
so de Pós-graduação 
em Turismo e Desen-
volvimento Regional, 
no âmbito da parceria 
estabelecida entre a 
Câmara Municipal e o 
Instituto Politécnico 
do Cávado e do Ave 
(IPCA). 

O curso visa fornecer aos 
participantes as metodolo-
gias e as ferramentas ne-
cessárias à melhoria do seu 

PUB 

desempenho profissional. 
Aprofundar conhecimentos 
especializados para que os 
participantes fiquem aptos 
a identificar e a explorar 
as potencialidades do sec-
tor do Turismo e as opor-
tunidades oferecidas pelos 
recursos da Região são ou-
tros dos objectivos deste 
curso. 
Recorde-se que esta for-

mação é dirigida, sobretu-
do, a licenciados de organi-
zações públicas e privadas 
com ligação ao sector- do 
Turismo que pretendam 
actualizar e aprofundar os 

seus conhecimentos, no 
âmbito do turismo ao nível 
local ou regional. 
São 23 os formandos que 

vão frequentar esta pós-
graduação, que irá decor-
rer durante um semestre, 
num total de 140 horas, dis-
tribuídas por seis módulos. 
Para além da leccionação 
dos módulos estão, ainda, 
planeados encontros/de-
bates com especialistas na 
área com o objectivo de 
promover um espaço de 
discussão e análise sobre o 
sector. 
Os alunos que termina-

rem o curso com aprovei-
tamento, a todos os mó-
dulos, terão direito a um 
certificado de especializa-
ção (Pós-Graduação) em 
Turismo e Desenvolvimento 
Regional. 
Entretanto, na reunião 

do dia 17 de Novembro, a 
Câmara de Esposende deci-
diu contribuir para a distin-
ção dos melhores alunos do 
IPCA no ano lectivo 2004/5, 
com um prémio no valor de 
500 euros. 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE ESPOSENDE 

HOSPITAL VALENTIM RIBEIRO 

j
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Serviço de Medicina Dentária 

Marcação de Consultas 

• 253 969480 
• 96 8494530 

Consultas de Urgência 
• 917471124 

Médica Dentista Associada 
Maria João Silva 

Av. Dr. Henrique Barros Urna, 4740 - 203 Esposende 

RESTAURANTE 
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Horátio de Invento 
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Nos últimos anos temos sido 
confrontados, através dos me-
dia, com a ocorrência de novos 
problemas de saúde. Inúmeros 
são os exemplos: caso das ence-
falopatias espongiformes trans-
missíveis, com as suas variantes 
bovina (BSE), ovina (scrapie) e 
humana (Doença de Creutzfeldt-
Jakob), na Europa; o aparecimen-
to da encefalopatia do Nilo Oci-
dental em Nova Iorque e noutros 
estados da costa atlântica norte-
americana; o reaparecimento do 
Ébola, no Congo e noutros países 
africanos e, mais recentemen-
te, a problemática da Gripe das 
Aves, que despoletou em Hong 
Kong, em 1997, tendo atingido 
milhares de aves e provocado a 
morte a seis pessoas, mas que 
voltou a reaparecer na Coreia 
do Sul em 2003 e, pelos últimas 
informações disponíveis, na via 
migratória oriental, já foram re-
gistados casos de gripe aviária na 
Turquia, Roménia e Grécia. 
Sobre esta última, porque tem 

sido alvo de uma vasta cobertura 
noticiosa nos últimos dias, talvez 
seja oportuno referir o seguinte: 
estamos perante um vírus, o HSN1, 
que é muito patogénico para as 
aves, especialmente as domésti-
cas, havendo o perigo da doença 
se propagar para várias regiões, 
na sequência do comércio de ani-
mais ou até mesmo dos grandes 
fluxos migratórios de aves que 
ocorrem usualmente em diversas 
estações do ano, transformando-
se numa panzootia (animais) ou 
numa pandemia (Homem). Con-
vém contudo esclarecer que esta 
doença não existe em Portugal, 
embora tenhamos que ter a cons-
ciência que estamos perante um 
vírus com elevada capacidade de 
mutação que se poderá desen-
volver numa estirpe que possa 
ser transmissível de ser humano 
para ser humano. O momento da 
sua ocorrência é que será sempre 
uma incógnita. 
Todas estas ocorrências já têm 

um nome, são as doenças infec-
ciosas emergentes e reemergen-
tes, isto é, »doenças cuja inci-
dência em humanos tem vindo 
a aumentar nas últimas décadas 

As doenças emergentes 
um desafio ao sector pecuário 
ou ameaça aumentar num futu-
ro próximo» (CDC - Centres for 
Disease Control and Prevention, 
1994). Mas o que há de facto de 
novo nestes fenómenos? Estare-
mos mesmo perante uma alte-
ração dos perfis de morbilidade 
e mortalidade a nível mundial? 
O que há de comum entre even-
tos aparentemente tão díspares? 
Estaremos realmente perante o 
reaparecimento das epidemias e 
pestes já relegadas aos livros de 
História? 
Sem a pretensão de esgotar as 

questões acima referidas, impor-
ta aqui descrever os principais 
problemas e desafios que se co-
locam ao sector pecuário, numa 
altura de grande sensibilidade 
das explorações às crises sanitá-
rias. 
Aparentemente inexplicáveis, 

as doenças emergentes raramen-
te surgem sem razão. O processo 
pelo qual o agente infeccioso é 
transmitido dos animais para os 
homens ou para grupos isolados 
de uma nova população é cha-
mado de trânsito microbiológico. 
Os processos envolvidos na ocor-
rência dessas patologias passam 
pela introdução do agente, o 
estabelecimento do mesmo e a 
sua posterior disseminação. Uma 
série de actividades aumenta o 
trânsito microbiológico e o seu 
resultado promove as emergên-
cias e as epidemias. Os factores 
são múltiplos: podemos citar as 
alterações ecológicas comple-
xas, ambientais, transformações 
dos ecossistemas, climáticas, 
demográficas, comportamentais, 
económicas, do uso do solo, tec-
nológicas, industrialização, via-
gens e comércio internacional. 
Acresce ainda a deterioração 
do sistema de saúde pública, a 
degradação das condições so-
cioeconómicas, a migração, os 
refugiados, as guerras e os agen-
tes biológicos modificados inten-
cionalmente para serem usados 
como armas de destruição em 
massa (armas biológicas). Vários 
desses factores, actuando juntos 
ou em sequência, determinam a 
adaptação e a modificação dos 
microrganismos, além de amplia-

rem o contacto das pessoas com 
eles ou com os seus hospedeiros 
naturais, promovendo a sua dis-
seminação. 

Estes factores têm vindo a au-
mentar de frequência e com a 
selecção evolutiva dos micror-
ganismos, assistimos a uma pro-
moção da selecção de variantes 
resistentes às drogas, mostrando 
que as infecções e as doenças 
continuarão a emergir. Portanto, 
fica evidente que os esforços de 
vigilância epidemiológica e de 
medidas de controlo são urgen-
tes. Diria mesmo, são inevitá-
veis! 

Nos últimos anos, as citações 
dessas emergências têm sido re-
ferenciadas de uma forma cres-
cente na literatura científica 
especializada, afectando tanto 
os países desenvolvidos como os 
em desenvolvimento. Nos países 
desenvolvidos, podem surgir em 
consequência do aprimoramento 
tecnológico e da industrialização, 
como as ocorridas na Inglaterra e 
nos Estados Unidos da América, 
na década de 90. 
Na Inglaterra, ocorreram 

170.000 casos de encefalopatia 
espongiforme (doença da vaca 
louca) entre um milhão de bo-
vinos infectados. Esses animais 
sofreram infecção alimentar por 
priões, que não são microrganis-
mos mas proteínas infectantes. 
A infecção ocorreu por meio do 
recurso à ração industrializa-
da que utilizava, entre os seus 

componentes, carcaças e vísce-
ras de ovinos que foram previa-
mente infectados pelos priões 
(pequenas proteínas com pouca 
sequência de informação que são 
suficientes para convertê-lo em 
agente infectante e deletério). 
Os priões, quando incorporados 
num gene endógeno, integrante 
do genoma normal, determinam 
modificações na formação de 
uma proteína normal, resultando 
no aparecimento de alterações 
estruturais e consequentemente, 
desordens funcionais. 
Nesta mesma época, tanto no 

Reino Unido como na França, 

foi observado, em humanos, au-
mento no número de casos da 
Doença de Creutzfeldt-Jakob, 
uma encefalopatia espongifor-
me humana, como síndrome de 
Gerftmann-Straussler-Scheinker 
e o Kuro, esta última de ocorrên-
cia em África. Em 1993, ocorreu 
nos EUA a síndrome hemolítico-
urémica, causada por infecção 
alimentar pela Escherichia coli, 
subtipo 0157H7, afectando várias 
pessoas e provocando a morte de 
quatro crianças, infectadas por 
meio da ingestão de hambúrguer 
contaminado. Esta situação foi 
atribuída à tecnologia e indus-
trialização no processamento dos 
alimentos, empregando métodos 
modernos de produção que au-
mentam a eficiência e diminuem 
os custos, mas que também po-
dem determinar o aumento das 
possibilidades de contaminação 

acidental, bem como ampliar os 
seus efeitos. 
O desafio colocado pelas doen-

ças animais emergentes em ter-
mos de prevenção, de controlo, 
de irradicação e de riscos para o 
Homem, não deve deixar de nos 
interpelar. É que hoje em dia, em 
matéria de emergência, existem 
mais questões a colocar - e refle-
xões a fazer - que respostas con-
cretas a dar em termos de dispo-
sitivos e de ferramentas. Assim, 
não deixa de ser relevante ques-
tionarmo-nos se estamos prepa-
rados para responder ao desafio 
da patologia emergente, com 
vista ao avanço para uma agri-
cultura que todos pretendemos 
sustentável. Mais, em que domí-
nios devemos investir de forma 
a nos organizarmos eficazmente 
face à ameaça? Seremos capazes 
de desenvolver estratégias de 
protecção das fileiras pecuárias, 
promovendo uma «cultura de 
emergência»? Que sinergias cien-
tíficas e sociais desenvolver (en-
globando a medicina, biologia, 
ciências agronómicas, ecologia, 
informática e matemáticos) para 
poder desmontar o emaranhado 
das causas que podem levar à 
emergência de. novos problemas 
de saúde no animal? 
A prevenção das doenças emer-

gentes requer, para além de um 
processo coerente de detecção 
e de análise, fortes sinergias 
de objectivos e de meios entre 
estruturas públicas e profissio-
nais da saúde animal. Só assim 
poderemos, a partir de um elo 
comum, esperar caminhar para 
uma concepção aberta, interac-
tiva e intelectualmente nnotivan-
te da vigilância epidemiológica, 
que virá completar a concepção 
incontornável, mas à priori não 
suficiente, da fiscalização das 
doenças listadas. Oxalá o consi-
gamos, para bem de uma agricul-
tura durável, capaz ela própria 
de promover o respeito pelo am-
biente, pelos homens, pelos ani-
mais e pela saúde. 

jose.losa@clix.pt 
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Serviço Industrial de Limpezas, Lda. 
Uma Empresa de Serviços ao Serviço do Ambiente; 

A Sirius Preocupa-se com a Preservação da Natureza. 

Usa Produtos específicos e Biodegradáveis que limpam, 

tratam e não Poluem. 

Limpeza de Manutenção Diária e Periódica: 

Lavagens Vidros, Alcatifas, Limpezas ocasionais e tratamento 

de tijoleiras, marmores, madeiras etc. 

Rua S.1Vfiguel, 17 - 4740-141-Apalia - ESPOSENDE 

Telef. 253981405 - Fax 253 983 953 

SEPROLIM, LDA. 
Serviço, Produtos e Limpeza 

ESPECIALIZADOS EM: 

Produtos de Limpeza; Papel; 

Plásticos em Saco; Máquinas; Aspiradores. 

E uma variadissima gama de todos outros equipamentos. 

Visite-nos e temos o que procura. 

SEDE: Rua de S. Miguel, 15 - 4740 - 141 Apúlla - ESPOSENDE 

ARMAZÉM: Rua da Fontela - Gandra - ESPOSENDE 

Telef. 253 987 049 - Fax 253 983 953 
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FuteboL 

A.D. Esposende 
José Manuel Ferreira e Artur Nunes, directores da Co-

missão Administrativa da ADE, defendem que a colecti-
vidade precisa de ter mais apoio dos Esposendenses e 
do comércio local, para que seja possível conseguir os 
objectivos traçados esta época, a manutenção da equipa 
sénior no Nacional da III Divisão Série A. 
Segundo declarações destes elementos à Esposende 

Rádio, vai ser feita uma campanha de angariação de no-
vos associados nas 15 freguesias do concelho, para que 
a ADE possa continuar a ser o maior clube desportivo do 
concelho. 
A aposta nas camadas jovens é outra das prioridades 

para que o futuro esteja garantido e melhorar as condi-
ções de trabalho é outro objectivo que esperam que seja 
conseguido com o apoio da Autarquia de Esposende. 

.„&nixersário. 

Estrelas de Faro 
Foi uma festa para recordar! Os Estrelas de Faro co-

memoraram, no passado dia 20 deste mês, o seu vigé-
simo quinto aniversário. A data teve de tudo um pouco: 
uma missa, romagem aos cemitérios de Marinhas e de 
Palmeira - onde foram prestadas homenagens a atletas 
e directores já falecidos -, para finalizar, no campo de 
jogos decorreu um jantar-convívio e onde não faltou o 
folclore com o rancho local. 
Agora é tempo de preparar o futuro e o sonho pode-se 

tornar realidade. Jorge Filipe, Presidente da Junta de 
Freguesia de Palmeira de Faro, disse que "o clube está 
prestes a conseguir um novo parque desportivo e, por 
isso, Os Estrelas estudam a possibilidade de em breve 
avançar para a construção de uma nova infra-estrutura 
que vai orgulhar todos os Palmeirenses". 

Canoajem 

Clube Náutico de Fão 
Carlos Magalhães quer ver o Clube Náutico de Fão a 

lutar pelo título nacional de canoagem. 
O Presidente da direcção da agremiação fangueira vai 

apostar forte nas camadas de formação e na equipa que 
vai disputar as diversas provas regionais e nacionais nes-
ta temporada. 

Carlos Magalhães disse "estar muito satisfeito com o 
grupo que escolheu para o elenco directivo, do qual es-
pera muito empenho, em prol desta modalidade que nos 
últimos tempos tem dado algumas alegrias aos portugue-
ses". 

Para o líder do CN Fão, agora há que meter as mãos 
à obra e dar uma cara nova às instalações desportivas, 
para que seja possível atrair mais sócios e atletas a este 
projecto, que tem um único objectivo, tornar o clube 
fangueiro numa referência a nível nacional. 

Estágio da selecção 
A atleta sénior Teresa Portela, do Recreativo de Ge: 

meses, e os juniores Pedro Moura, do Náutico de Fão, e 
João Ribeiro, do Recreativo de Gemeses, participaram 
em mais um estágio da selecção que decorreu nos últi-
mos dias na Pista de Montemor-o-Velho. 

IRaU 

Rali CDP Esposende 
Ricardo Costa/Daniel Araújo foram os grandes vence-

dores desta prova pontuável para o Campeonato Regio-
nal de Ralis Norte, disputado nos dias 11 e 12 deste mês 
no concelho de Esposende. Esta dupla acabou por arre-
batar o título, atendendo ter dominado a época na qual 
também triunfou no Rali Vila Nova de Famalicão, Rali do 
Porto, Rali CDP - Rates e Rali de Murça. 

jutebol,Eeminirio, 

Fonte Boa soma e segue 
Elas só sabem ganhar! A equipa de futebol feminino do 

Fonte Boa lidera o Nacional da II Divisão, concluída que 
está a 6.' Jornada, e tem o pleno, só com vitórias. 
A técnica, Prazeres Rodrigues, continua a incutir nas 

suas atletas uma grande 
entrega em cada lance que 
disputam, e por isso a vitó-
ria por 3-0, golos de autoria 
de Mesquita, Olívia e Dani, 
ante o Pico de Regalados, 
acabou por ser escassa. 
Na Taça de Portugal, o 

Fonte Boa também segue 
em frente, foi vencer por 
4-0 ao Vinhos, (com golos 
apontados por Dani, Mónica, 
Ângela e Rosa) na primeira 
eliminatória da prova, onde 
nas últimas duas épocas Prazeres Rodrigues 
chegou às meias-finais. 

Entretanto, o sorteio da 2.' eliminatória ditou que o 
Fonte Boa vai defrontar o Várzea, equipa que milita na I 
Divisão e finalista vencido da prova na temporada passa-
da. O jogo está marcado para o dia 18 de Dezembro no 
Campo do Cedro. 

,w4rideboUemining 

Juventude de Mar com 
Prestações Positivas 

Infantis: Alpendorada, 24 - Juventude de Mar, 9 
Iniciadas: Perosinho, 16 - Juventude de Mar, 41 
Juvenis: Juventude de Mar, 25 - Alpendorada, 25 
Juniores: Almeida Garrett, 19 - Juventude de Mar, 37 

BTT 

Rota dos Diospiros 
A Secção de BTT da Associação Desportiva de Esposende 

(ADE) realiza amanhã a Rota dos Diospiros. 
A prova tem partida agendada para as 13h30 e chegada 

prevista para as 17h30 ao Estádio Padre Sá Pereira. 
Entretanto, no passado dia 6 de Novembro, a Secção 

de BTT da ADE marcou presença na prova da modalidade, 
realizada em Durrães, Barcelos, do Campeonato Regional 
do Minho em Cross Country. 
A iniciativa destinou-se a todas as categorias, tendo a 

Secção de BTT da ADE participado com 6 atletas oriundos 
da sua Escola de BTT. 

Participaram nesta competição Diogo Figueiredo, na 
categoria de Infantis, Hélder Couto e Gustavo Almeida, 
na categoria de Juvenis, João Afonso, na categoria de ca-
detes, e Prof. Miguel Neto, na categoria de veterano A. 
As melhores classificações foram de Hélder Couto (1.° 

classificado), Diogo Figueiredo (3.° classificado) e Gusta-
vo Almeida (4.° classificado). 
Acompanharam a equipa o treinador Prof. Miguel Neto 

e o Director Geral da secção Hugo Rocha. 

Pesca Desportiva  

Concurso de Pesca de Mar 
A Comissão de Festas em Honra de S. Bartolomeu, da 

freguesia de Mar, vai promover um Concurso de Pesca de 
Mar, no dia 4 de Dezembro, para angariar receitas para a 
Romaria de S. Bartolomeu que se realiza em Agosto. 
As inscrições podem realizar-se no local da prova, jun-

to do Cruzeiro da Praia, a partir das 7 horas. Às 8.30 será 
feita a chamada, decorrendo o concurso entre as 9 e as 
13 horas. Segue-se o almoço para todos os participantes, 
a pesagem do pescado e a entrega de prémios, encerran-
do a tarde com animação. 

jitebol  

Nacional III Divisão 
A equipa da Associação Desportiva de Esposende so-

freu duas derrotas consecutivas no campeonato na-

cional da III Divisão Série A. O conjunto orientado por 

Tozé Pereira perdeu na 9.° Jornada por 2-1 frente ao 
Desportivo de Monção em partida disputada no Está-

dio Municipal Padre Sá Pereira. Na ronda seguinte, foi 

até Vinhais e acabou por sair derrotado por 2-1 ante 
o conjunto local. 

Disputadas que estão dez jornadas, a equipa da Foz 

do Cávado ocupa o 11.° lugar com 12 pontos. 

No próximo domingo, dia 27, a ADE recebe no seu 
reduto a visita do Brito, estando o jogo marcado para 
as 15 horas. 

Camadas Jovens 
Os Juniores e os Iniciados da ADE voltaram a sair 

derrotados nos últimos jogos disputados. O objectivo 
destas duas equipas passa pela manutenção, pelo que 

os próximos jogos poderão ser decisivos. 

Nacional de Juniores (2a) 
9.' Jornada 

Esposende, O - Merelinense, 4 
10.a Jornada 

Esposende, 2 - Taipas, 5 

Nacional de Iniciados 
9. a Jornada 

Esposende, 1 - Famalicão, 2 
10.' Jornada 

E.F.Luciano Sousa, 9 - Esposende, 2 

Resultados A. F. Braga  
Divisão de Honra 

10.' Jornada 

Águias da Graça, 1 - Forjães, 1 

Marinhas, 1 - Águias de Alvelos, O 

11.' Jornada 

Forjães, 1 - Cristelo, O 

Turiz, O - Marinhas, 1 

I Divisão 

6.' Jornada 

Gandra, O - Fão, 2 

Panoiense, 1 - Estrelas de Faro, 1 

Apúlia, 4 - Marca de Vila Cova, 1 

7. a Jornada 

Fão, 5 - Fragoso, 3 

Tadim, 1 - Apúlia, 1 

Estrelas de Faro, 2 - Gandra, 1 

II Divisão 

4.' Jornada 

Vila Chã, 1 - Bastuço S. João, 2 

Roriz, 4 - Juventude de Belinho, 2 

Sequeirense, 1 - Antas, 1 

5.a Jornada 

Estrelas de Figueiredo, 1 - Vila Chã, 1 

Belinho, 2 - Sequeirense, 2 

Folgou: Antas 
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Hospital Valentim Ribeiro 
aumenta capacidade de internamento 

O Hospital Valen-
tim Ribeiro, em 
Esposende, criou 
uma nova ala de in-
ternamento hospi-
talar, totalmente 
apetrechada com 
equipamentos de 
elevada qualidade 
ao nível de unidades 
de internamento em 
saúde. 
Com a abertura des-

ta nova unidade, a 
Santa Casa da Miseri-
córdia de Esposende 
integra a primeira 
fase da Rede Nacio-
nal de Cuidados Con-
tinuados. 

Encontra-se já em 
funcionamento no Hos-
pital Valentim Ribeiro, 
propriedade da Santa 
Casa da Misericórdia de 
Esposende, uma Nova Ala 
de Internamento Hospi-
talar totalmente apetre-
chada com Equipamentos 
de Última Geração ao ní-
vel de unidades de inter-
namento em saúde. 
Situada na ala nascen-

te, esta nova área vem 
traduzir um aumento da 
capacidade instalada, no 

contexto do internamen-
to, na ordem dos 45%. 
Dispondo de mais 9 quar-
tos duplos, o Hospital de 
Esposende integra-se, 
com esta nova infra-es-
trutura, na mais recente 
filosofia de internamento 
hospitalar, que tende a 
suprimir as enfermarias 
de grande dimensão, 
dando lugar a espaços de 
maior privacidade. 
Cada um destes quartos 

está equipado com mobi-
liário hospitalar vocacio-
nado para traduzir o mais 
elevado índice de autono-
mia para o doente. As ca-
mas são totalmente elec-
trificadas possibilitando 
ao utente que, com um 
simples toque de botão 
na consola electrónica, 

se possa acomodar rapi-
damente na posição de 
maior conforto ou mes-

mo entrar e sair da cama 
com mais facilidade. 
Uma outra característi-

ca inovadora neste equi-
pamento é a sua aparên-
cia. Embora a estrutura 
matriz seja em aço laca-
do hospitalar, está "emol-
durada" totalmente em 
madeira, revelando uma 
ambiência que em muito 
se assemelha aos espaços 
familiares quotidianos. 
Cada quarto está também 
equipado com televisor, 
telefone e aquecimento/ 
arrefecimento autónomo, 

dispondo ainda de um 
quarto de banho priva-
tivo totalmente provido 

para situações de maior 
dependência. A zona do 
pessoal técnico está loca-
lizada no perímetro cen-
tral da unidade, existindo 
contiguamente uma área 
que serve as funções de 
Quarto para Vigilância de 
Proximidade. 

A abertura desta 
nova unidade concreti-
za um forte objectivo da 
MesaAdministrativa da Mi-
sericórdia de Esposende, 

que se consubstancia na 
edificação de uma es-
trutura capaz de servir 
a Comunidade Esposen-
dense, no âmbito do in-
ternamento em saúde, 
assente nos mais eleva-
dos padrões de qualidade 
actuais. Este esforço veio 
contribuir decisivamente 
na integração da Santa 
Casa da Misericórdia de 
Esposende na Primeira 
Fase da Rede Nacional de 
Cuidados Continuados. 
Fazer parte desta Rede 
é objectivo de muitas 
Misericórdias do nosso 
país, embora só algumas 
tenham reunido as con-
dições para avançar de 
imediato nesta valência 
pioneira, que dá agora 
os primeiros passos em 
Portugal, mas que está 
já fortemente implanta-
da noutros países, uma 
vez que as necessidades 
neste contexto são cada 
vez mais' crescentes na 
sociedade actual. O Hos-
pital Valentim Ribeiro 
fica assim dotado de uma 
capacidade instalada, ao 
nível de internamento, 
superior a 40 camas. 

Grupo de Câmara de 
Esposende actua em Braga 
No passado dia 11 de 

Novembro o Grupo de 
Câmara de Esposende, a 
convite da Câmara Muni-
cipal de Braga, participou 
nas comemorações do V 
Centenário do início do 
pontificado de D. Diogo 
de Sousa como Arcebispo 
Primaz de Braga, tendo 
realizado um concerto na 
Igreja de S. Paulo, daquela 
cidade. Neste evento o pú-
blico teve a oportunidade 
de fazer "uma viagem pela 
Renascença", uma vez que 
as obras interpretadas re-
montam aquele período, 
tendo sido apresentado 
repertório de música sa-
cra, através da riquíssima 
polifonia de compositores 
como Ludovico da Viada-
na (1564-1645), G. R da 

Palestrina (1525-1594), 
Tomás Luís de Victória 
(1548-1611), Hans Leo 
Hassler ( 1564-1612) e Gre-
gor Aichinger ( 1564-1628), 
bem como repertório pro-
fano, tendo sido executa-
das obras do Cancioneiro 
d'Elvas, do Cancioneiro do 

Palácio e de composito-
res como Juan dei Encina 
(1468-1530), Michael Prae-
torius ( 1171-1621), Orlan-
do di Lasso (1532-1594), 
Thoint Arbeaut, Tilman Su-
sato (séc. XVI) e Heinrich 
Schütz ( 1585-1672). 

José Felgueiras profere 
palestra em Espanha 

O esposendense 
José Felgueiras parti-
cipou, recentemente, 
num ciclo de confe-
rências, em Espanha, 
marcando a sua es-
treia como palestran-
te além fronteiras. 

"O cambar das velas 
nas caravelas dos desco-
brimentos" foi o tema da 
conferência proferida por 
José Felgueiras, no dia 22 
de Novembro, no âmbito 
da exposição "Travessias 
- Galiza Terra de Nave-
gantes". Organizada pela 
Casa das Artes, em Vigo, 
pelo Museu de Pontevedra 
e pelo Centro Cultural Tor-
rente Ballester, a mostra 
multicentrica retrata três 

viagens oceânicas vincula-
das estritamente à Galiza. 
José Felgueiras já havia 

abordado o mesmo tema 
na Sociedade de Geografia 
de Lisboa. 

Foi a primeira vez que 
o palestrante participou 
além fronteiras em pales-
tras relacionadas com es-
tas temáticas, das quais é 
um estudioso. 


